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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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e 2019, representando 10% do resultado. Conclusão: o enfermeiro tem um papel 
fundamental na prática do cuidado às gestantes, com pré-eclâmpsia, orientando-as 
e realizando as intervenções necessárias, promovendo um maior conforto físico e o 
bem-estar das mesmas, evitando, assim, um possível agravante tanto para a mãe 
quanto para o recém-nascido.
PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; cuidados de enfermagem; pré-eclâmpsia.

SYSTEMATIZATION OF NURSING ASSISTANCE TO PREGNANCY 
PREGNANCY PREGNANT WOMEN

ABSTRACT: Objective: to describe the systematization of nursing care for pregnant 
women with pre-eclampsia, identifying the main nursing care. Methodology: this is 
an integrative literature review, whose data collection occurred during the period from 
January to December 2020 in the Latin American and Caribbean Literature in Health 
Sciences (LILACS) and Nursing Database databases (BDENF). Results: 80 articles 
were found that, after applying the inclusion and exclusion criteria, 10 remained, which 
comprised the study sample. The results showed that the years 2016 and 2017 had the 
highest percentage of publication, both with 30%. The years with the lowest number of 
publications were those of 2014 and 2019, representing 10% of the result. Conclusion: 
nurses have a fundamental role in the practice of caring for pregnant women, with 
pre-eclampsia, guiding them and carrying out the necessary interventions, promoting 
greater physical comfort and well-being, thus avoiding a possible aggravating situation. 
both for the mother and the newborn.
KEYWORDS: Pregnant women. nursing care; pre eclampsia.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Pré-eclâmpsia é considerada uma desordem que pode ocorrer após 

a vigésima semana gestacional, durante o parto e até 48 horas pós-parto. Afeta 
cerca de 5-8% de todas as gestações e é uma condição que progride rapidamente, 
caracterizada por aumento tensional da pressão arterial (PA) e presença de 
proteinúria. Alguns sinais podem ser indicativos desta condição, tais como: 
presença de edema, principalmente na face, ao redor dos olhos e mãos; ganho 
ponderal acentuado; náuseas e/ou vômitos; dor em região epigástrica que irradia 
para membros superiores; cefaleia e alterações visuais; hiperreflexia, taquipneia 
e ansiedade. No entanto, muitas vezes, a doença evolui de forma silenciosa 
(FERREIRA et al., 2016).

Segundo Rolim (2013), a Pré-eclâmpsia e suas complicações ainda são as 
principais causas de morte materna no Brasil, mas a identificação precoce da doença 
e seu tratamento adequado podem salvar muitas vidas. Sua incidência ocorre 
relativamente entre 6 a 10% na gestante primípara, na gravidez múltipla, gravidez 
multípara, em grávidas acima de 35 anos e na presença de doenças autoimune, 
sendo de grande relevância a identificação dos sinais e sintomas e a atuação da 
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equipe de saúde visando à prevenção de complicações.
No período gestacional é assegurado a todas as gestantes no mínimo seis 

consultas, com acompanhamento intercalado entre médico e enfermeira, iniciado 
logo após a descoberta da gestação (BRASIL, 2012). Assim, é possível observar que 
dentre os profissionais capacitados para prestar assistência adequada, destaca-se o 
enfermeiro, que tem por objeto de trabalho o cuidar. Vale ressaltar que o tratamento 
dessas pacientes depende da enfermagem. A paciente com pré-eclâmpsia necessita 
de vigilância e do atendimento de suas necessidades (MOURA et al., 2015). 

Nesse contexto, o enfermeiro que realiza as consultas de pré-natal deve estar 
atento às manifestações anormais que podem surgir durante o período gestacional e 
dar atenção às queixas que a gestante informar, observando e registrando todos os 
fatos relatados por elas, desde o acompanhamento do ganho de peso, da pressão 
arterial, dos resultados de exames, além de outros que servirão para o controle 
das principais doenças e intercorrências do período gestacional (OLIVEIRA, et 
al., 2016). Diante disso, objetivou-se com este estudo descrever a sistematização 
da assistência de enfermagem à gestante com pré-eclâmpsia, identificando os 
principais cuidados de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura e foi desenvolvido 

a partir da seguinte questão norteadora: quais os cuidados de enfermagem frente à 
gestante com pré-eclâmpsia? A questão norteadora foi elaborada de acordo com a 
estratégia PICo (P – paciente; I – interesse; Co – contexto). Assim, considerou-se: 
P – gestantes; I – cuidados de enfermagem; Co – pré-eclâmpsia.

A coleta de dados foi realizada no período de janeiro a dezembro de 2019 via 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na qual foram pesquisadas as seguintes bases 
de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
e Base de Dados de Enfermagem (BDENF).

Para a busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores: gestantes, 
cuidados de enfermagem e pré-eclâmpsia, todos de acordo com os Descritores 
em Ciências da Saúde (DECS). Os critérios de inclusão foram artigos publicados 
no período de 2013 a 2019, redigidos em língua portuguesa e disponibilizados na 
íntegra nas bases de dados citadas. Os critérios de exclusão foram artigos repetidos 
e aqueles não abordavam diretamente o tema deste estudo. 

Foram encontrados nas bases de dados um somatório de 80 artigos. Após o 
levantamento das publicações, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão 
preestabelecidos e uma leitura dos resumos, chegando a uma amostra final de 10 
artigos, os quais foram lidos e analisados na íntegra (Figura 1).
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Após a coleta e leitura dos artigos, os mesmos foram organizados e separados 
em quadros e tabelas, por meio de porcentagem simples e a análise dos dados foi 
realizada de forma descritiva.

Figura 1 - Fluxograma de seleção e inclusão dos estudos.

3 | 	RESULTADOS
A amostra final dessa revisão constituiu-se de 10 artigos científicos sobre 

a sistematização da assistência de enfermagem à gestante com pré-eclâmpsia e 
os principais cuidados de enfermagem diante desse diagnóstico, que atenderam 
aos critérios de inclusão previamente estabelecidos, extraídos das bases de dados 
citadas (Tabela 01).  

A tabela 01 mostra a distribuição desses artigos de acordo com o ano de 
publicação.

VARIAVEIS N %
2013 02 20
2014 01 10
2016 03 30
2017 03 30
2019 01 10

Tabela 1 - Distribuição das produções científicas segundo o ano de publicação. 
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Conforme demonstrado na tabela 1, os anos de 2016 e 2017 apresentaram 
o maior percentual de publicação, ambos com 30%. Já os anos que apresentaram 
o menor número de publicações foram os de 2014 e 2019, representando 10% do 
resultado.

O quadro 1 apresenta uma síntese dos artigos que foram analisados, 
destacando o autor, ano e foco da pesquisa.

ARTIGO AUTOR/ANO FOCO DO ESTUDO
Artigo 01 SILVA, R. S. et al., 2016 Sistematização da assistência de 

enfermagem na perspectiva da equipe.
Artigo 02 OLIVEIRA, G. S. et al., 2017 A assistência de enfermeiros às gestantes 

com síndrome hipertensiva, em um hospital 
de baixo risco obstétrico.

Artigo 03 SAMPAIO, T. A. F. et al., 2013 Os cuidados de enfermagem que devem 
ser prestados às mulheres com hipertensão 
gestacional e pré-eclâmpsia.

Artigo 04 MEDEIROS, A. L. et al., 2016 O uso de diagnósticos e intervenções de 
enfermagem propostos para mulheres em 
trabalho de parto e gestantes de alto risco.

Artigo 05 OLIVEIRA, K.K.P.A. et al., 
2016

Assistência de enfermagem prestada à 
mulher acometida por pré-eclâmpsia.

Artigo 06 ARAÚJO, A. K. S. et al., 2017 Assistência de enfermagem a parturiente de 
alto risco.

Artigo 07 AMORIM, T. V. et al., 2017 Perspectivas do cuidado de enfermagem à 
mulher que vivencia a gestação de alto risco.

Artigo 08 MENEZES, E. N; SANTOS, P. 
G; SILVA, R.C. V., 2014

A assistência pré-natal realizada por 
enfermeiras no diagnóstico da DHEG.

Artigo 09 CORREIA, S. G. RIQUINHO, 
D. L., 2013

Perfil sócio-demográfico e causal da 
mortalidade materna.

Artigo 10 SANTANA, R. S. et al., 2019 Conhecimento sobre sinais e sintomas da 
pré-eclâmpsia para implementação dos 
cuidados de Enfermagem.

Quadro 1 – Distribuição dos estudos segundo autores/ano de publicação, e foco do 
estudo.

4 | 	DISCUSSÃO
A Enfermagem tem como objeto de trabalho a pessoa que necessita 

de cuidado, o qual deve ser prestado de modo integral e individual. Para tanto, 
necessita de uma organização. Nessa perspectiva, a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) é a estrutura de organização que visa dinamizar o trabalho 
da equipe de enfermagem, direcionando as práticas de cuidar de maneira planejada 
e individualizada, de forma a buscar atender as particularidades de cada cliente 
(SILVA et al., 2016).

O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) por meio da Resolução nº 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 3 Capítulo 21 239

358/2009, normatiza a implementação da SAE em todos os ambientes, públicos 
e privados, onde ocorra o cuidado profissional de enfermagem, lançando mão do 
Processo de Enfermagem (PE). Esse é definido como uma metodologia de trabalho 
que visa oferecer subsídios ao desenvolvimento da assistência, tendo como base 
o método científico. Tem como propósito a identificação de uma situação problema 
de um cliente/clientela, possibilitando, assim, direcionar a implementação adequada 
das terapêuticas de enfermagem (COFEN 2009; SILVA et al., 2010).

Nesse sentido, dentre os diagnósticos de enfermagem para gestantes com 
pré-eclâmpsia, verificou-se que alguns advêm da sua fisiopatologia, enquanto 
outros se relacionam as respostas às mudanças próprias do período gestacional, 
as quais estão vivenciando como um momento único de suas vidas. Logo, percebe-
se a necessidade da implementação de uma sistematização da assistência de 
enfermagem voltada para este grupo de pacientes, que é considerado de risco 
devido às particularidades da patologia, sintomatologia, respostas clínicas das 
pacientes, e, principalmente, as consequências que a pré-eclâmpsia pode trazer ao 
binômio mãe-filho (AGUIAR et al., 2010).

De acordo com Medeiros (2016), os diagnósticos de enfermagem que foram 
registrados para as gestantes de alto risco foram elaborados para a categoria 
das necessidades psicobiológicas e dentre elas destacaram: sono e repouso 
prejudicado, ansiedade e medo. Esses diagnósticos se apresentaram com maior 
frequência nessa população, em virtude do ciclo gravídico puerperal provocar 
mudanças fisiológicas e/ou patológicas importantes que podem necessitar de uma 
assistência mais complexa realizada na UTI. Assim, não se pode esquecer que as 
alterações presentes nas esferas emocional, social e espiritual devem ser tratadas 
e valorizadas e nunca negligenciadas durante a assistência de enfermagem a essas 
mulheres.

Nesse contexto, percebe-se que a enfermagem é considerada a categoria 
para o atendimento ao ser humano em todas as suas dimensões, estabelecendo 
o primeiro vínculo ao acolher essa gestante na instituição e acompanhando no 
decorrer de todo o processo de parto e puerpério. Assim, aponta-se que a assistência 
de enfermagem à pacientes com síndrome hipertensiva durante todo o processo 
de parto e nascimento é essencial para resguardar complicações e assistindo as 
intercorrências, e preservando a vida humana (OLIVEIRA, et al., 2016).

No caso específico do atendimento à gestante que tenha uma gravidez 
de risco é necessário que a enfermagem seja capacitada, uma vez que os 
agravos decorrentes de uma gestação de alto risco comprometem aspectos 
biopsicossocioculturais e espirituais, tanto da gestante quanto dos seus familiares. 
Dessa forma, a atuação do enfermeiro nos programas de pré-natal requer um 
preparo clínico que o possibilite identificar problemas reais e potenciais da gestante, 
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família e comunidade, permitindo assim a intervenção nas situações presentes 
(CORREIA; RIQUINHO, 2013).

No âmbito da assistência primária, o cuidado com a saúde de forma contínua 
desempenha papel fundamental na redução da morbimortalidade materna e 
perinatal. Contudo, se há o diagnóstico de pré-eclâmpsia, as gestantes terão que ter 
a assistência do profissional de enfermagem e da equipe multidisciplinar da saúde 
para lhe assegurar e orientar para que tenham uma melhor qualidade e prevenção 
no seu período gravídico, para que não haja intercorrências graves e que a pré-
eclâmpsia não evolua para outras doenças (ARRUDA et al., 2014).

Considerando os cuidados de enfermagem para pacientes com pré-
eclâmpsia, deve-se realizar uma avaliação fetal cuidadosa, orientando as gestantes 
sobre a importância de repouso relativo, apoio emocional e sanando as dúvidas 
relativas à doença, tratamento e diagnóstico, como citado no estudo realizado por 
Sampaio et al. (2013).

Diante de diversas dificuldades enfrentadas pelas gestantes, o controle 
e a prevenção da doença hipertensiva requer o fortalecimento da assistência do 
pré-natal e passa também pela qualificação de seus profissionais e por uma rede 
articulada que possibilite o encaminhamento e atendimento adequado das mulheres 
com pré-eclâmpsia (MENEZES; SANTOS; SILVA, 2014).

Os cuidados de enfermagem são essenciais na preservação e manutenção 
da vida da mulher e do feto/neonato, pois este profissional possui diferencial, como 
autonomia e senso crítico, além do conhecimento técnico-científico, que quando 
somados a uma equipe multiprofissional torna o trabalho dinâmico e resolutivo. 
Porém alguns fatores interferem na qualidade dessa assistência como: falta da 
qualidade da assistência, falta da avaliação fetal e de um pré-natal de qualidade na 
atenção básica, falta de humanização e deficiência de conhecimentos relacionados 
ao manuseio de equipamentos (OLIVEIRA, et al., 2016).

Para Araújo et al. (2017) os cuidados prestados a gestante internada com 
pré-eclâmpsia leve são: atenção para os sinais e sintomas de eclâmpsia, fazer 
controle da pressão arterial de 4 em 4 horas ou, de 2 em 2 horas de acordo com 
a necessidade, estimular a gestante ao repouso em decúbito lateral esquerdo, 
ministrar medicamentos de acordo com a prescrição médica, estimular a gestante a 
comunicar sua ansiedade, dúvidas e tremores, controlar batimentos cardíacos fetais 
de 4 em 4 horas e fazer controle do peso diariamente.

Conforme Santana et al. (2019), além dos cuidados mencionados 
acima, o enfermeiro também deve oferecer suporte emocional à paciente, pois 
frequentemente, o diagnóstico de pré-eclâmpsia só é revelado à gestante no 
momento de necessidade de internação hospitalar em consequência da condição 
clínica grave ou pela iminência do parto.  Sentimentos como surpresa, choque e 
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ansiedade tomam conta da gestante no pós-diagnóstico.
Nesse contexto, é de competência do enfermeiro proporcionar uma 

comunicação dialógica com a parturiente e também com seu acompanhante acerca 
de alterações vividas nesse período, ofertando-lhes espaço para esclarecimento 
de dúvidas e verbalização de sentimentos, ideias pré concebidas sobre o quadro e 
preocupações a fim de facilitar o bom entendimento sobre seu tratamento e o motivo 
de sua permanência um pouco mais duradoura até a sua estabilização e liberação 
para o seu domicílio (MOURA, et al., 2010).

No tocante ao processo de cuidado de enfermagem direcionado à gestante 
de alto risco, o estudo realizado por Amorim et al. (2017) mostrou o direcionamento 
do olhar do enfermeiro para a SAE, especificamente na etapa de julgamento clínico 
das respostas das pacientes grávidas hipertensas, culminando com a elaboração 
dos diagnósticos de enfermagem. Estes, em sua maioria, expressaram desconfortos 
de ordem física. Intenções educativas com aberturas para que a gestante falasse de 
si, embora diminutas, também foram evidenciadas.

 Diante do exposto, percebe-se que a atuação do enfermeiro nos programas 
de pré-natal requer um preparo clínico que o possibilite identificar problemas reais 
e potenciais da gestante, família e comunidade, permitindo assim a intervenção nas 
situações presentes (CORREIA; RIQUINHO, 2013).

5 | 	CONCLUSÃO
Foi possível concluir que os principais cuidados de enfermagem foram 

voltados à prevenção de complicações, ao apoio emocional e à sistematização da 
assistência de enfermagem.

O presente estudo demostrou que a conduta do enfermeiro na assistência a 
gestante com diagnóstico de pré-eclâmpsia tem como principal objetivo minimizar 
qualquer complicação advinda desse agravo gestacional. Ademais, o enfermeiro 
precisa ter bom domínio técnico e teórico dos procedimentos a serem realizados a 
essas pacientes. E, para isso, as atualizações científicas e técnicas são essenciais, 
pois, além de auxiliarem no planejamento do atendimento e tratamento do indivíduo 
de forma integral, dando suporte à uma assistência de qualidade.
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